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g;xentos indispensáveis 

res que os técnicos devem 
encarar no preâmbulo dos 
seus projectos, para que não 

o f ”nc:onamanto humano e 
técnico de uma. ebuummf%. 
pedagógica, o aquec:mento 
e a climatização são secto-. 

aconteçam casos, entá 
veis de sobre—aquemmento 
ou ar.refecunemo, por falta 
de condições capazes de as- 

- Segurar o equzlíbno de tem-. 
 peratura e O respectivo ren- . 
dimento de trabalho. Che- 
SBAa-nos, a plOpOSltO, a notz- 

nomia enexgéu&t 

“Com Efeito, uma am;, sa 
portuguesa, a Profabril, | 
estudado um sistema u-tth— 
zador de uma bomba de 
caler, para além do apro- 
veitamento da enerzgia t:é;— 
mica da água do s%bsâ o. 

Vlspõe de um c lma“t.mdor 

mia de energla 

O grupo aludxdo en 
tra-se preparado para tra- 

J i%unãlr eâm regime de bom- 
a de calor e. smna : 

escalões de O0, ' â% 
por cento, atmgmdo uma 

ipntencla de refrigeração de 
Wf%ans térmicos,e água 

saída do evaporador a 
6 graus posxtwos. A potên- 
cia no conden 
em 212 mil vóltios térrmcos 
com água à saída a 45 graus 
positivos. 

Esrando o controlo, co- 
ndo e smahzaçao de to- 
o eqmpamento entregues 

a-se 

vido 

a . apareíhqg&m ei 
deve, amda,,a!udarôgª%) que. 

ída de um po- 
efriseração: 

%ªõªã%'ad( n e 
àrabalha como. condensadm 

15 º:aus posntlvos, 
Wªiaêõª a água a 45 

De assinalar, pois, esta 
medlda qag&i&vmm la 
multancamente o funciona- 
'ª&ào pedagógico e admi- 
nistrativo, apetrechando as 
lrstaiaç,oes de — ambiente 

ecível para um : labor 
ário,. para além de respei- 

congsestionamento ou 
Eo de fontes energ?s 
cas no nosso tempo. Fal- 

tará, agora, na quase tetali- 
dâg& dos .estabelecimentos- 
IE,IHVEFS!ÉdrIOS do País, para 
não falar em. es;:plgs e l- 
ceus, adoptar xãeâtlª»agªáíê- 
didas de conforto e previ- 
sàâ» energética (já em atrá- 
so...) para que diminuam 
aáquelas caricatas cenas — 
sempre tristes — em que os 
alunos não despem os so- 
bretudos e as luvas duran-. 
te as aulas mais gélidas ou, 
ao contrário, preíerem a. 
deâerção para Os catés, jar- 
dins, parques e praias, de- . 

à tórrida invasão de 
uma fonte de energia que 
ía,ra bem à a&ponâilose mas. 
não tanto à concnntraçaú j 

mental... 
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